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INTRODUÇÃO  
De acordo com Moreschi et al., (2018) é possível notar as altas taxas de mortes por 
complicações de doenças crônicas no Brasil, tais índices têm como fator destaque o 
Diabetes Mellitus(DM). Atualmente os adultos com DM já ultrapassam 425 milhões 
(SANTANA, FRAGA e RESENDE, 2018). Segundo Silva, Fonseca e Rossi et al (2015) além 
de óbitos, o DM é a principal causa de incapacitação decorrentes de seus agravos, o que 
aumenta os gastos públicos para tratamento das complicações. A hiperglicemia é uma 
reação metabólica relacionada ao DM resultado de déficits na produção ou ação da insulina 
(WINKELMANN e FONTELA, 2013). Conforme esses mesmos autores essa situação 
associa-se a problemas em diversos órgãos tais como olhos, rins, nervos coração e vasos, 
além de ser o principal causador da perda de qualidade de vida. O objetivo do trabalho é 
informar, através do levantamento bibliográfico a importância de se conhecer o Diabetes 
Mellitus, bem como alertar a população sobre suas causas e consequências, para prevenir 
e cuidar. 
METODOLOGIA  
Trata-se de um estudo de revisão bibliográfica, sendo utilizados artigos pesquisados nas 
plataformas de busca Scielo, Google Acadêmico e Periódicos Capes. Foram encontrados 
mais treze mil artigos, dos quais foram submetidos onze para análise. Os descritores 
utilizados foram: Diabetes Mellitus; Educação em Saúde; Prevenção; Enfermagem; ESF; 
Cuidados; Saúde pública. 
RESULTADOS E DISCUSSÕES  
O Diabetes Mellitus é uma doença multifatorial com fatores não modificáveis como herança 
genética, raça, sexo e idade e fatores modificáveis como obesidade, dislipidemias e 
consumo exagerado de glicídios e sal (SOUSA, SOARES e FREITAS, 2018). De acordo 
com esses mesmos autores o DM é uma doença de etiologia endócrina que altera o 
metabolismo de secreção ou ação da insulina sistemicamente, gerando complicações como 
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hipertensão arterial, hiperglicemia, obesidade abdominal que compromete de forma grave a 
qualidade de vida dos portadores e seus familiares. O Sedentarismo relacionado a maus 
hábitos alimentares são fatores determinantes para o desenvolvimento do Diabetes Mellitus 
tipo 2(DM2) (CAROLINO, 2008). A prevalência do DM no Brasil segundo Moreschi et al., 
(2018) em pessoas entre 30 e 69 anos é de 7,6% e em idosos acima dos 70 anos as taxas 
são de 20% e, nesse cenário 50% desconhecem seu diagnóstico e 25% não realizam 
tratamento antecipado. A mortalidade por complicações de DM em 2014 foi de 4,9 milhões 
de pessoas, sendo que a cada 7 segundos, 1 pessoa morria pelos seus agravos (ALMEIDA 
e ALMEIDA, 2017). De acordo com Winkelmann e Fontela (2013) a Internacional Diabetes 
Federation (IDF) projeta o indicativo de 552 milhões de indivíduos com diabetes até 2030, 
cerca de 9,9% da população mundial adulta naquele período. Segundo Brasil (2018), o Brasil 
terá 11,3 milhões de diabéticos no período situado, se tornando o oitavo país no mundo com 
o maior número de diabéticos. É importante destacar o aumento na taxa de incidência entre 
crianças e adolescentes que tornam os financiamentos públicos, principalmente 
relacionados a prevenção, imprescindíveis (SILVA et al., 2018). A qualidade de vida (QV) 
do indivíduo com Diabetes Mellitus é influenciada pelo tempo do diagnóstico e o tratamento 
escolhido. De acordo com Moreschi et al., (2018) esses tratamentos podem ser executados 
em medidas preventivas e paliativas medicamentosas ou não medicamentosas. As 
medicamentosas tratam- se da ação de drogas para aumentar a secreção ou eficácia da 
insulina, enquanto as não medicamentosas dispõem da educação continuada, adaptações 
de estilo de vida, mudanças de hábitos alimentares, prática de atividades físicas, diminuição 
ou exclusão do fumo e álcool entre outras (SILVA, FONSECA e ROSSI, 2015). Em 
consonância com Ferreira et al., (2018) a melhor maneira de conter o DM2 é preveni-la. 
Esse mesmo autor acredita ainda que há duas formas de evita-la, através da prevenção 
primária(PP) que consiste em evitar o início da doença, reduzindo os fatores de riscos, 
utilizando de práticas saudáveis de saúde ou prevenção secundária(PS) que se trata de 
ações que evitem suas complicações crônicas ou agudas, como grupos de educação em 
saúde e orientações preventivas na Estratégia Saúde da Família(ESF). Segundo Ramos e 
Araújo (2017) outra medida eficaz na prevenção do DM2 são as cartilhas educacionais nas 
escolas fortalecendo o conhecimento sobre as causas e consequências da doença e como 
preveni-las. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Através desta pesquisa, pode-se perceber que, a alta taxa de incidência de DM2 no Brasil 
e no mundo são indicativos do aumento do sedentarismo e maus hábitos alimentares pelas 
pessoas. Diante desse cenário é importante frisar o quão essencial são os financiamentos 
de políticas públicas cada vez mais voltadas na prevenção do Diabetes Mellitus tipo 2, 
deixando as pessoas cada vez mais instruídas sobre suas complicações e como elas 
impactam negativamente na qualidade de vida. 
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